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PREFÁCIO

A sustentabilidade possui uma implicação de responsabilidade com as 
gerações futuras e para isto precisamos construí-la com as gerações 
presentes. O conceito de Economia de Experiência parte da noção de que 
para uma sociedade caminhar na busca pelo Desenvolvimento Sustentável 
ela precisa de uma economia que não seja apenas a financeira. 

Neste contexto, este Dossiê vem a sistematizar os resultados do resgate do 
das experiências da comunidade de Urubici com relação ao Saneamento, 
avaliação crítica destas experiências e abertura para uma idéia de 
futuridade de com base em experiência de outras comunidades.

O Dossiê da Economia de Experiência da Governança do Saneamento é 
composto por três elementos: 1º) Banco de Práticas Locais, 2º) Banco de 
Experiências do grupo de governança que participuo deste processo, 3º) 
Banco de Melhores Práticas ao redor do planeta.

O objetivo da construção destes bancos é ampliar o horizonte de ações de 
planejamento, gestão e operação de saneamento que serão abertas no 
Termo de Referências para o Plano Municipal de Saneamento de Urubici.

Agradecemos aqui o empenho das organizações locais para a elaboração deste 
documento: Conselho da Cidade; Sindicato dos Trabalhadores Rurais; OSCIP das 
Araucárias; Organização Protetora das Águas Nascentes; Associação das 
Associações Municipais de Urubici; Associação de Moradores do Baiano; Projeto 
Microbacias e POUSERRA.

Aline Matulja



1.BANCO DE PRÁTICAS LOCAIS DE SANEAMENTO

O objetivo deste banco é sistematizar informações sobre sobre as práticas de saneamento a partir do diálogo com os moradores de cada 
localidade, revelando seus aspectos culturais. Para a construção deste banco, foram  visitas às bacias elementares do município de Urubici, 
com os participantes do GRUPO DE GOVERNANÇA.

Comunidade Águas Brancas
Paticipantes: Aline (UFSC), Juscélia 
(AMAE, TSGA), Djeferson (comunidade)

A visita iniciou-se pela Escola Nucleada 
da Rede Municipal de Águas Brancas. O 
estudante Djefersson de 11 anos guiou a 
visita. O nome da localidade é devido à 
Cascata Águas Brancas.Ao longo da 
caminhada foram ver i f icadas as 
seguintes situações:

Situação sócio-econômica: pouco 
favorável
Abastecimento de água: captação e 
distribuição particular;
Esgotamento Sanitário: fossas em 
poucas residências, valos abertos por 
onde escoa esgoto, valos desembocando 
no Arroio Águas Brancas. 
Resíduos Sólidos: lixos lançados nos 
valos; caminhão de lixo passa às terças-
feiras.
Drenagem Urbana: terreno de alta 
declividade, valos abertos escoam águas 
p luv i a i s .A l gumas mata s c i l i a re s  
degradadas.

Comunidade Riacho
Paticipantes: Aline (UFSC), Juscélia 
(AMAE, TSGA)

Esta comunidade está localizada atrás da 
igreja matriz e é considerada uma das 
comunidades mais carentes do município. 
Entretanto este bairro é um dos únicos 
locais atendidos por rede coletora de 
esgotos, instalada há 6 anos. Foi realizada 
visita à residência de Dona Patrícia que 
forneceu algumas informações e permitiu 
a coleta de imagens. Foram verificadas as 
seguintes situações:

Situação sócio-econômica: pouco 
favorável;
Abastecimento de água: captação e 
distribuição combinada particular + CASAN
Esgotamento Sanitário: fossas simples 
com ligação à rede coletora de esgotos a 
serem tratado na ETE do riacho.
Resíduos Sólidos: coleta semanal
Drenagem Urbana: terreno em 
declividade, valos abertos escoam águas 
pluviais.
Drenagem Urbana: terreno em 
declividade, valos abertos escoam águas 
pluviais.

Comunidade Feti
Paticipantes: Aline (UFSC), Juscélia (AMAE, TSGA), 
Valcíria (ADM-Rio Urubici)

A comunidade Feti foi apontada pelo GRUPO DE 

GOVERNANÇA por sua carência de saneamento 
básico. Foi visitada a residência de Dona Zuleide 
que comentou sobre o abandono das comunidade 
“depois da ponte” por parte do poder público. Além 
da falta de saneamento básico, Dona Zuleide 
reclamou sobre a escassez de cuidado com relação 
ao uso de agrotóxico na lavoura de maçãs logo 
acima da comunidade. Relatou que sua filha já 
sofreu envenenamento permitiu a coleta de 
imagens.  Foram verificadas as seguintes situações:

Situação sócio-econômica: pouco favorável
Abastecimento de água: captação e distribuição 
Esgotamento Sanitário: fossas em poucas 
residências, esgoto lançado diretamente ao arroio 
que passa logo atrás da comunidade 
Resíduos Sólidos: atendidos por coleta 
convencional de lixo; antigo centro de triagem 
abandonado.
Drenagem Urbana: casa instaladas em terreno 
plano às margens do um pequeno arroio de mata 
ciliar degradada.
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Comunidade Baiano baixo
Pa t i c i p a n t e s : A l i n e ( U F S C ) , 
Paticipantes: Aline (UFSC), Vanessa 
(11 anos - moradora e participante 
do projeto), Isadora (9 anos - 
moradora convidada)

Esta comunidade está localizada no 
perímetro urbano de Urubici, 
próximo à praça, prefeitura, fórum 
e delegacia. Foi realizada visita à 
residência de Sr. Natalino e Dona 
Valcíria que forneceram algumas 
informações e permitiu a coleta de 
imagens. Foram verificadas as 
seguintes situações:

Situação sócio-econômica: médio
Abastecimento de água: captação e 
distribuição combinada particular + 
CASAN
Esgotamento Sanitário: fossas 
simples e/ou ligação aos valos de 
drenagem
Resíduos Sólidos: atendida por 
coleta convencional semanalmente.
Drenagem Urbana: terreno plano, 
valos abertos e fechados escoam 
águas pluviais e l igações de 
esgotamento.

Morro do Campestre, Comunidades Vacariano, 
Consolação e São Francisco
Paticipantes: Aline (UFSC), Juscélia (AMAE, TSGA), 
Valcíria (ADM-Rio Urubici)

O Morro do Campestre possui alto potencial para o 
turismo sustentável por abrigar cachoeiras como a das 
Sete-Quedas, formação geológica de notável beleza 
cênica e propriedades rurais. Nesta região se localiza a 
“matera” que beneficia a erva mate.

Seguindo por esta estrada, passamos pelas comunidades 
Vacariano, Consolação e São Francisco. Devido à 
produção agro-pecuária nesta região, as condições 
econômicas das comunidades de entorno são melhores. 
Entretanto verificou-se que a situação do saneamento não 
se encontra adequada. Apesar da proximidade ao Baixo 
rio Canoas,a comunidade Vacariano sofre com problemas 
de abastecimento de água. A escola desta comunidade 
recebeu recentemente a instalação de um poço artesiano. 
Por meio de uma conversa com moradoras do local que 
estavam reunidas em um curso de bordado no centro 
comunitáro, foram verificadas as seguintes situações:

Situação sócio-econômica: média
Abastecimento de água: problemas com captação
Esgotamento Sanitário: algumas fossas simples ou 
lançamento direto à valo aberto.
Resíduos Sólidos: coleta de lixo não organizada; devido 
à distancia, o caminhão passa um vez ao mês sem dia 
certo. Algumas pessoas queimam o que não se aproveita.
Drenagem Urbana: região do Baixo Canoas, rio de 
grande volume em região baixa, necessidade de 
preservação das matas ciliares

Antigo Centro de Triagem - 
Comunidade Feti
Paticipantes: Aline (UFSC), Juscélia 
(AMAE, TSGA), Valcíria (ADM-Rio 
Urubici)

Esta comunidade abriga um grande 
espaço público abandonado, onde 
funcionava o antigo centro de 
triagem. Algumas pessoas da 
cidade relataram que o lixo era 
separado nas casas e eram 
coletados separadamente. Hoje a 
estrutura visitada encontra-se 
inativa. Dona Olívia, uma senhora 
de idade avançada moradora de 
um casebre deste terreno, conta 
que esporadicamente entulhos e 
restos de poda são lançados ali e 
pedem que ela ateie fogo. Esta 
senhora lamentou sobre a sujeira 
que em dias de ventania se 
espalham e entram em sua casa. 
Comentou também que a prefeitura 
tem a intenção de construir um 
creche naquele espaço e que tem 
medo de ser despejada, pois é 
sozinha, está doente e não tem 
para onde ir.
abandonado.
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Centro Municipal de Triagem de Resíduos Sólidos 
Paticipantes: Aline (UFSC), Valcira (OSCIP das Araucárias), Juscélia (AMAE, TSGA), Vanessa (11 
anos - participante do projeto), Leonardo (9 anos - participante do projeto), Isadora (9 anos - 
convidada)

O Centro Municipal de Triagem de Resíduos Sólidos de Urubici está localizado ao sul da 
microbacia do Rio Urubici, no alto do divisor da Águas com a Bacia do Rio Pelotas, próximo à 
Cascata do Avencal na estrada que leva à São Joaquim. O grupo foi recebido pela funcionaria 
Michele que nos encaminhou ao atual gerente da unidade, Sr. Lauri . Este senhor trabalha no 
centro de triagem há um mês, acompanhou e relatou algumas informações da forte relevância: 

Dias de coleta do lixo: segundas, quartas e sextas na cidade e às quintas nos bairros 
afastados.
Tipo de coleta: somente convencional; alguns moradores fazem a separação.
Divisões do centro de Triagem: galpão de triagem, vala de depósito da fração orgânica, vala 
de disposição dos rejeitos, local de queima de roupas e pneus.
Resíduos Orgânicos: são separados dos outros tipos e jogados em uma vala de 
aproximadamente 5x3x2, sem impermeabilização e drenagem. Após o enchimento desta vala, 
abre-se outra e espera-se este resíduo “madurar” para o uso na lavoura.
Rejeitos: os resíduos não classificados como recicláveis ou orgânicos são dispostos em uma 
vala separada. Como os resíduos não são separados pelas pessoas, o volume não aproveitável é 
muito maior do que poderia ser.
Drenagem: vala de disposição dos rejeitos é coberta por uma lona e possui um dreno. O 
chorume passa por um filtro e é lançado ao ambiente.
Melhorias recentes: Sr. Lauri . relatou que há um mês atrás a separação não ocorria como 
hoje; havia muito lixo acumulado fora das valas diretamente no solo. O galpão atual foi 
também construído recentemente, o antigo era de madeira. Foi também construído banheiros 
e refeitório para os funcionários.
Segurança: Trabalham no manejo dos R.S. 15 funcionários remunerados pela prefeitura.Sr. 
Lauri relatou que acidentes de trabalho ocorrem periodicamente, mas que a nova 

Comunidade Santo Antônio
Paticipantes: Aline (UFSC), Juscélia (AMAE, 
TSGA),Valcíria (ADM-Rio Urubici), Leonardo 
(9 anos - participante Obj.5)

A comunidade de Santo Antônio é uma 
comunidade rural de melhores condições 
sócio-econômicas. A principal atividade é a 
produção de hortaliças. A comunidade possui 
captação e caixa d’água. O sistema de 
abastecimento de água de Santa Teresa 
atende esta localidade. 

Situação sócio-econômica: favorável
Abastecimento de água: sistema 
comunitário e particular
Esgotamento Sanitário: algumas 
propriedades atendidas pelo Microbacias, 
valos abertos por onde escoa esgoto. 
Resíduos Sólidos: atendidos por coleta 
convencional uma vez ao mês ou a cada 
quinze dias.
Drenagem Urbana: comunidade rural 
instalada em uma “vargem”  de pastos e 
lavouras; valos abertos.
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Comunidade Santa Teresa
Paticipantes: Aline (UFSC), Juscélia (AMAE, TSGA),Valcíria (ADM-Rio Urubici), Leonardo 
(9 anos - participante do projeto), Amarildo (Associação de moradores de Sta. Teresa)

A comunidade de Teresa possui boas condições sócio-econômicas. Segundo Juscélia 
esta comunidade organiza-se para conseguir melhorias; um exemplo disto é sua boa 
representatividade na câmara de vereadores do município. A principal atividade é a 
produção de hortaliças. Quanto ao saneamento básico, destaca-se a organização 
comunitária para o abastecimento de água da região. Fez parte deste reconhecimento 
do território a visita ao sistema de tratamento de água guiada por Sr. Amarildo, 
responsável por toda a manutenção e gestão. 

Trata-se de um tratamento por filtragem em leito de areia, brita e conchas. A rede 
se estende desde Santo Antônio até o Cachimbo. As residências possuem hidrômetros 
lidos mensalmente. A fatura é trimestral e cada casa tem uma cota de 30.000 litros 
por mês ao preço de 5 reais, quando se ultrapassa este valor, é cobrado o valor de 4 
reais por metro cúbico. A obra foi entregue em 1996, financiada por um convênio 
entre a prefeitura e a FUNASA. Desde então a Associação de Moradores de Santa Teresa 
é responsável por toda manutenção e gestão do sistema. As demandas apontadas por 
Sr. Amarildo foram: - adequação da tarifação para sustentabilidade do sistema, - 
conscientização dos usuários, - cooperação da prefeitura para a compra de materiais e 
mão de obra para manutenção do sistema. 

Situação sócio-econômica: médio
Abastecimento de água: sistema comunitário atende as 200 famílias dali.
Esgotamento Sanitário: fossas em poucas residências, valos abertos por onde escoa 
esgoto. 
Resíduos Sólidos: atendidos por coleta convencional uma vez ao mês ou a cada quinze 
dias.
Drenagem Urbana: comunidade rural instalada em uma “vargem”  de pastos e 
lavouras. 
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Comunidade São Pedro e São José
Paticipantes: Aline (UFSC), Juscélia 
(AMAE, TSGA),Valcíria (ADM-Rio Urubici), 
Leonardo (9 anos - participante do 
projeto)

São comunidades rurais em boas 
condições sócio-econômicas. A principal 
atividade é a produção de hortaliças. A 
comunidade possui captação e caixa 
d’água. 
Observou-se presença de zonas de 
recarga do Aqüífero Guarani expostas na 
paisagem destas comunidade. Um 
d e s t a q u e p o t e n c i a l a o t u r i s m o 
sustentável é a Associação Sabor da Roça 
que fabrica guloseimas típicas da Serra 
de forma artesanal (IMG_4502).

Situação sócio-econômica: médio
Abastecimento de água: sistema 
comunitário e particular.
Esgotamento Sanitário: fossas em 
poucas residências, valos abertos por 
onde escoa esgoto. 
Resíduos Sólidos: falta de periodicidade 
na coleta por caminhão, segundo um 
morador.
Drenagem Urbana: comunidade rural 
instalada em uma “vargem”  de pastos e 
lavouras., matas ciliares degradadas. 



Comunidade Verde Vale
Paticipantes: Aline (UFSC), Juscélia (AMAE, TSGA),Valcíria (ADM-Rio 
Urubici), Leonardo (9 anos - participante do projeto), Valcira 
(OSCIP das Araucárias)

Esta comunidade localiza-se nas imediações do Perímetro 
Urbano de Urubici e possui em torno de 80 famílias. Entretanto, a 
ausência de infra-estrutura de urbanização é marcante. Trata-se de 
um local plano de ruas traçadas paralelamente, pois fora 
constituído como um loteamento na década de 70. Devido a falta 
de planejamento urbano, a localidade sofre com a ocupação 
irregular às margens do Rio Urubici onde efluentes domésticos são 
lançados sem tratamento. Além disto, o bairro recebe as águas 
pluviais com ligações clandestinas de esgotos da parte mais alta da 
Avenida Principal adjacente. Em alguns locais as casas são mais 
baixas que o nível da rua e sob chuvas mais fortes são inundadas. 
Recentemente alguns valos de drenagem pluvial foram canalizados, 
sem que se resolvesse o problemas dos esgotos. É comum encontrar 
crianças brincando nos rios poluídos desta localidade. Muitos 
moradores já encontram-se conscientes dos problemas de 
saneamento, mas não possuem recursos para a realização de 
melhorias e aguardam um posicionamento do poder público 
municipal.

Situação sócio-econômica: pouco favorável
Abastecimento de água: atendimento pela CASAN, moradores 
relatam problemas com excesso de cloro nas águas.
Esgotamento Sanitário: fossas em poucas residências, valos abertos 
por onde escoa esgoto. 
Resíduos Sólidos: atendidos por coleta convencional 
semanalmente.
Drenagem Urbana: valos de drenagem recebem esgotos 
clandestinos; matas ciliares degradadas.
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Comunidade Baiano alto (rural)
Paticipantes: Aline (UFSC), Paticipantes: Aline (UFSC), Vanessa (11 anos - 

moradora e participante do projeto), Isadora (9 anos - moradora 
convidada)

Esta comunidade fica mais ao interior  e destaca-se pela organização da 
Associação da Microbacia e alto potencial para o turismo educativo. 
Possui em trono de 80 famílias. Foi realizada visita ao sítio de Sr. Natalino 
e Dona Valcíria que nos mostraram e explicaram o funcionamento de seu 
sistema de tratamento de esgotos Foram verificadas as seguintes 
situações:
Situação sócio-econômica: médio
Abastecimento de água: captação e distribuição combinada particular 
Esgotamento Sanitário: propriedades atendidas pelo Microbacias.
Resíduos Sólidos: atendida por coleta 1x por mês.
Drenagem: mata ciliar degradada em alguns pontos

Comunidade Baiano alto (rural)
Paticipantes: Aline (UFSC), Juscélia (AMAE, TSGA) 
A comunidade de Cascalheira recebe este nome devido à extração de 
britas dali, que segundo Jucélia esteve desativada por ordem judicial. Os 
moradores desta localidade são os mais carentes de todo o município. As 
residências estão dispostas às margens do Rio Canoas, onde os valos de 
lançamento de esgotos desembocam. Jucélia comentou que atualmente 
esta ocupação esta em Zona Especial de Interesse Social (ZEIS). 
Entretanto, o novo Plano Diretor propõe que esta comunidade seja 
realocada e que no lugar se instale um equipamento urbano cultural, 
aproveitando o espaço deixado pela exploração de cascalho. Ao longo da 
caminhada foram verificadas as seguintes situações:

Situação sócio-econômica: pouco favorável
Esgotamento Sanitário: fossas em poucas residências, valos abertos por 

onde escoa esgoto, valos desembocando no Rio Canoas. 
Resíduos Sólidos: lixos lançados nos valos; atendidos por coleta 
convencional.
Drenagem: casas às margens do rio; mata ciliar degradada.



2. BANCO DE BANCO DE EXPERIÊNCIAS DO GRUPO DE GOVERNANÇA;
O objetivo deste banco é sistematizar informações sobre sobre as experiências do GRUPO DE GOVERNANÇA produzidas durante o Econtro de 
Economia de Experiências do Saneamento em Urubici, em que foi proposta uma dinâmica em três etapas para resgate, diálogo e avaliação 
crítica sobre as contribuições de cada participante e das organizações que representam. 

2. BANCO DE BANCO DE EXPERIÊNCIAS DO GRUPO DE GOVERNANÇA;

Organizações participantes:Conselho da Cidade; Sindicato dos Trabalhadores Rurais; OSCIP das Araucárias; Organização Protetora das Águas 
Nascentes; Associação das Associações Municipais de Urubici; Associação de Moradores do Baiano; Projeto Microbacias e POUSERRA

EXPERIÊNCIA PERÍODO DE 
REALIZAÇÃO

QUEM 
REALIZOU!?

QUEM 
FINANCIOU!?

TEMPO 
DEDICADO

FOCO DO 
PROJETO

RESULTADOS 
OBTIDOS

O que valeu a 
pena

O que não valeu a 
pena

Projeto de 
separação de 
lixo

desde 2004

Prefeitura de 
Urubici, 
rádios locais 
e 
comunidade 

Prefeitura de 
Urubici contínua Reciclagem do 

lixo

conscientização 
da comunidade 
na separeção 
para reciclagem

organização na 
coleta e venda 
dos recicláveis

nem toda a 
comunidade segue o 
projeto; a coleta 
deveria ter mais 
frequência no interior

Capacitação e 
construção de 
sistemas de 
tratamento de 
esgoto 
unifamiliares

8 meses

técnico do 
Projeto 
Microbacias 
2 e 
proprietário

80% Projeto 
Microbacias 2 
e 20% 
proprietário

30 horas Melhoria no 
saneamento

Esgoto não vai 
mais para o rio

melhoria da 
qualidade da 
água; não tem 
mais mal 
cheiro perto 
de casa

limpeza da fossa mal 
projetada; o lodo 
retirado fica na terra

Desenvolvimento 
de uma 
Tecnologia Social 
para filtração de 
água

28 anos proprietário proprietário 2 horas por 
mês

Tratar a água 
captada para 
tomar

água boa para 
tomar

Foi barato 
saudável e 
simples

Visita a estações 
de tratamento 
de  água e 
esgoto 

2 dias
Instituto 
Politécnico 
Estadual - PR

Instituto 
Politécnico 
Estadual - PR

6 horas
Conhecimento 
dos processos de 
tratamento

Aprendizagem 
sobre os 
processos

Descobrir o 
valor da água 
tratada e 
como 
produzimos 
esgoto

Nem todos os 
participantes deram 
importância



2. BANCO DE BANCO DE EXPERIÊNCIAS DO GRUPO DE GOVERNANÇA;

EXPERIÊNCIA PERÍODO DE 
REALIZAÇÃO

QUEM 
REALIZOU!?

QUEM 
FINANCIOU!?

TEMPO 
DEDICADO

FOCO DO 
PROJETO

RESULTADOS 
OBTIDOS

O que valeu a 
pena

O que não valeu a 
pena

Remoção de um 
acumulo de lixo de 
sua rua 

8 meses moradores e 
comerciantes

moradores e 
comerciantes

1 semana

Transferir o lixo 
para um local 
apropriado e 
acalmar o surto de 
piolhos

Diminuição de 
moscas, mal cheiro 
e animais; 
Trnasferência do 
lixo; eliminação 
dos piolhos

Melhoria visual, 
crianças felizes 
e pais 
conscientes

Desgaste pessoal

Participação no 
Plano Diretor 6 meses

Prefeitura e 
Organizações 
Locais

Prefeitura e 
Ministério das 
Cidades

3 horas por 
semana

A comunidade 
participar da 
construção de uma 
"nova cidade"

conhecimento das 
leis; 
reconhecimento da 
cidade; 
aprendizado sobre 
o funcionamento 
da cidade

Participação da 
comunidade e 
todo o processo 
de construção 
do plano

Falta de participação 
do poder público e 
câmara de vereadores
A falta de envolvimento 
atrasa o processo de 
aprovação do plano

Construção de uma 
fossa na residência 5 meses

Pedreiro 
contratado proprietário

dar destino correto 
ao esgoto

instalação de 2 
fossas e 1 
sumidouro que não 
funcionaram 
causando 
transbordo e mal 
cheiro

experiência de 
necessidade de 
estudar o 
terreno antes de 
construir

gasto de mão de obra e 
material em vão; 

Separação de Lixo desde 2003 Pousada Pousada contínua

separar os 
recicláveis e 
diminuir o uso de 
sacolas plásticas

facilitou a 
reciclagem e 
dininuir o uso de 
sacolas plásticas 

Elogios, vizinhos 
aderindo à 
idéia, menos 
sacolas no 
ambiente

Seminário Aquífero 
Guarani

2006 UFSC/
organizações

UFSC/CNPQ 3 meses Conhecer o 
Aquífero Guarani

Consciência de não 
poluir

menos lixo nos 
rios

pouca participação

Limpeza da 
Avenida 2004

UFSC/
organizações POUSERRA 1 dia

Melhorar o visual 
da Avenida de 
Urubici

Avenida mais limpa
Consciência de 
manter a cidade 
limpa

Não houve continuidade

Aplicação  de 
tecnologias de 
saneamento do 
Projeto 
Microbacias 2

desde 2005
EPAGRI e 
organizações 
locais 

Banco Mundial
40 horas por 

semana

Melhorar o visual 
da Avenida de 
Urubici

Avenida mais limpa
Consciência de 
manter a cidade 
limpa

Não houve continuidade



2. BANCO DE BANCO DE EXPERIÊNCIAS DO GRUPO DE GOVERNANÇA;

O Projeto Microbacias 2 

Iremos agora nos aprofundar na prática do Projeto Microbacias 2, pois surge como a experiência de saneamento rural mais presente na vida das 
comunidades locais de Urubici. O resgate e a avaliação crítica desta experiência foi possível graças à participação da animadora Valcíria  Ribeiro 
e da extensionista social da Epagri, Claudia Maria Schmitz.

As foco das ações levantadas são: manejo e conservação de recursos naturais e melhoria de renda e melhoria de habitação. E as cinco principais 
ações são: Construção de Sistema de Tratamento de Efluentes Domésticos uni-familiares; Sistemas de proteção de nascentes, Educação 
Ambiental, Sistema de Tratamento de Água multi-familiares e construção de banheiros.

O financiamento do Projeto é do Banco Mundial e a Gestão financeira é feita pela EPAGRI e Secretaria de Estado da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural de Santa Catarina. Em suas primeiras fases em Urubici os maiores investimentos foram em saneamento e a partir deste 
ano (2009) as verbas serão destinadas para fins de melhoria de renda.

Em Urubici, o projeto possui caráter extensionista e com uma estrutura administrativa local na EPAGRI. Seu corpo técnico é extensionistas, três 
facilitadores e seis Associações de Desenvolvimento de Microbacias.

Em 2005, os facilitadores iniciaram o trabalho de divulgação do Projeto em uma estratégia de sensibilização e disseminação por meio de 
reuniões locais. Foi conduzido um processo de organização jurídica e institucional das Associações Desenvolvimento da Microbacia com a criação 
de Estatutos e Planos de Desenvolvimento da Microbacia. Os treinamentos para a criação dos Grupos de Animação da Microbacia (GAM), 
composto por moradores locais indicados pelas próprias comunidades, foram essenciais para o sucesso desta etapa.

Com relação à aplicação das tecnologias de saneamento, os facilitadores promovem capacitações envolvendo as comunidades de cada 
Microbacia com o objetivo da replicação em outras propriedades. Alguns pedreiros notaram o potencial de aprenderem as técnicas e replicarem 
profissionalmente ou mesmo em cooperação com outros proprietários.

Sistemas de Tratamento de Efluentes Domésticos uni-
familiares compostos por  um tanque séptico, filtro 
anaeróbico e um tubo de limpeza

O ponto forte decisivo desta experiência foi a transformação cultural dos produtores rurais 
quanto à visão do todo. Segundo Cláudia, hoje os participantes reconhecem a importância 
do saneamento e melhorias na habitação, chegando a priorizá-las! 

Um ponto fraco não superado foi a descontinuidade dos treinamentos junto aos Grupos de 
Animação da Microbacia (GAM) devido a outras demandas do projeto.



GRUPO TEMÁTICO DO SANEAMENTO

Objetivo 5 - Modelo Urubici de Governança 
da Água e do Território para a Z.R.D. do 

Aqüífero Guarani 

 4º Encontro - Economia da Experiência

Programa do encontro:
1. Consolidação do Conceito de Saneamento 15 min
2. Entrega do Encarte de Sinergia das Leis Irmãs 5 min

3. Economia de Experiência do Saneamento  50 min 

4. Concepção da Oficina 3  - 40 min

5. Avaliação - 10 min

Em construção



4º Encontro do Grupo de Saneamento

ETAPA UM: IDENTIFICAÇÃO DA EXPERIÊNCIA INDIVIDUAL.
- Esta etapa pode ser feita individualmente e antes do encontro com o grupo. 
- Pense nas experiências relacionados ao Saneamento dos quais você já participou em sua vida, em sua comunidade ou fora dela. 
- Escreva no Quadro 1 as informações que você lembra de cada experiência. 
- Para a coluna do TEMPO DEDICADO, informe as horas semanais dedicadas à participação na experiência(reuniões, seminários, 
mutirões, viagens, estudos e trabalhos individuais e coletivos). 

EXPERIÊNCIA PERÍODO DE REALIZAÇÃO QUEM REALIZOU!? QUEM FINANCIOU!? TEMPO DEDICADO

0
Remoção de um lixão

2 mêses
Comunidade da Serrinha e 

COMCAP 
COMCAP 5 horas semanais

1

2

3

METODOLOGIA PARA A CONSTRUÇÃO DO DOSSIÊ DE ECONOMIA DA EXPERIÊNCIA DO SANEAMENTO.



4º Encontro do Grupo de Saneamento

ETAPA DOIS: AVALIAÇÃO DE ECONOMIA DA EXPERIÊNCIA INDIVIDUAL.
Agora pense no foco, nos resultados obtidos, no contexto das experiências e no que valeu e não valeu a pena em cada um das 
experiências identificadas e preencha o Quadro 2.

FOCO DO PROJETO RESULTADOS OBTIDOS O que valeu a pena O que não valeu a pena

0
Melhoria da Gestão dos 

Resíduos Sólidos na 
Comunidade

1. Remoção do lixo acumulado
2. Conscientização da comunidade
3. Estratégias de coleta para locais de 

difícil acesso
4. Aumento do número de lixeiras 

comunitárias

Transformação do Ambiente Nem todos os moradores foram envolvidos

Cooperação dos moradores Falta de continuidade do projeto

1

2

3

- Identifique a experiência que você gostaria de dialogar com os demais participantes e aponte as principais questões a serem aprofundadas

METODOLOGIA PARA A CONSTRUÇÃO DO DOSSIÊ DE ECONOMIA DA EXPERIÊNCIA DO SANEAMENTO.



4º Encontro do Grupo de Saneamento
METODOLOGIA PARA A CONSTRUÇÃO DO DOSSIÊ DE ECONOMIA DA EXPERIÊNCIA DO SANEAMENTO.

ETAPA TRÊS: CONSTRUÇÃO DA ECONOMIA DA EXPERIÊNCIA.

- Cada participante expõe sua experiência e aponta aquelas que gostaria de aprofundar e as questões consideradas principais. 
- Em grupo, decide-se por consenso a ordem de análise coletiva das experiências. 
- Para cada experiência, o grupo deve dialogar sobre as principais questões apontadas por cada participantes, fixando-se em umas poucas, não mais 
que três.
- Aprofundamento das questões com base numa análise estratégica sobre o que valeu a pena e o que não valeu a pena ter participado da 
experiência.
- Para cada uma das situações aponte os pontos fortes e fracos, que na opinião do grupo, foram decisivos para o sucesso ou fracasso das questões.
-Ao final, construir uma síntese do diálogo, conforme quadro a seguir:

QUADRO 3: ECONOMIA DA EXPERIÊNCIA DA COMUNIDADE

EXPERIÊNCIA

O QUE VALEU A PENA NA EXPERIÊNCIA O QUE NÃO VALEU A PENA NA EXPERIÊNCIA

Pontos Fortes decisivos Oportunidades Aproveitadas Pontos fracos não superados Ameaças não evitadas

0 - Articulação com técnicos da COMCAP
- Atuação no que a comunidade 

acreditava seu maior problema (lixão)

- Presença da Universidade na 
comunidade

- Momento para construir iniciativas 
de conscientização

- Dificuldade de organização da 
comunidade

- A insistência de alguns 
moradores em depositar seu 

lixo em outros locais 
inadequados

1

2

3

4



4º Encontro do Grupo de Saneamento

ETAPA TRÊS: DISSEMINAÇÃO DOS RESULTADOS 

 Esta metodologia para a construção da economia de experiência da comunidade é apenas o primeiro passo no 
processo de empoderamento da comunidade para a participação em projetos de desenvolvimento sustentável local. Os 
outros passos são a construção de um banco de experiências com a identificação das melhores práticas e a construção de 
um plano estratégico de governança do saneamento que possa mostrar o que é melhor para todos. Neste primeiro passo 
busca-se a valorização do principal elemento estratégico da comunidade, qual seja sua própria experiência de participação 
e seus sonhos de uma sociedade sustentável. 
 Uma vez concluída a análise da economia de experiência da comunidade, devemos pensar numa estratégia de 
disseminação dos resultados, tanto junto a própria comunidade como junto às instituições públicas, organizações sociais e 
redes temáticas com as quais a comunidade se relaciona. Esta disseminação pode acontecer tanto por meio virtual, através 
de um site, bem como através de uma publicação. 

METODOLOGIA PARA A CONSTRUÇÃO DO DOSSIÊ DE ECONOMIA DA EXPERIÊNCIA DO SANEAMENTO.


